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Introdução
A tecnologia multicore provou ser uma solução promissora para o problema de

alcançar alto desempenho sem o aumento no consumo de energia. Devido a isso, é es-
perado que o número de cores em processadores continue a aumentar. Entretanto, para
que seja utilizada toda a capacidade desta tecnologia, é necessário que as aplicações atin-
jam um alto grau de concorrência. Neste contexto, o desenvolvimento de aplicações com
um alto grau de paralelismo e um correto gerenciamento de sincronização tornou-se uma
grande preocupação [RF 10].

Para endereçar essa necessidade de paralelismo surgiram pesquisas em Memórias
Transacionais (ver [RF 10]). Memórias Transacionais (TM - Transactional Memory) for-
necem um mecanismo flexı́vel e simples para programação paralela em processadores
multicore, usando abstração de alto nı́vel ao contrário do mecanismo de locks [RF 10].
Segundo [AJK 09], Memória Transacional é uma promissora abstração de programação
concorrente que facilita o desenvolvimento de programas paralelos. Devido a esses fatos,
Memória Transacional tornou-se uma área de pesquisa ativa e promissora para simplifi-
car o desenvolvimento de aplicações paralelas altamente escaláveis. Além disso, há um
aumento nas atividades de pesquisas na área de sistemas TM, pois a demanda por softwa-
res escaláveis está cada vez maior devido às vantagens de sua utilização nas próximas
gerações de multiprocessadores.

Memórias Transacionais podem ser implementadas em hardware (HTM - Hard-
ware Transactional Memory), em software (STM - Software Transactional Memory), ou
com combinação de ambas, chamado de hı́brida (HyTM - Hybrid Transactional Memory).
Dentre as possibilidades, a analisada neste trabalho é a STM, devido as seguintes vanta-
gens: são portáveis sem a necessidade de hardware especı́fico, são mais simples de mo-
dificar e possuem poucas limitações de arquitetura, além de não possuirem limitação de
tamanho de trasanção ou tempo de execução.

Entretanto, ao abstrair o mecanismo de sincronização para o sistema de Memória
Transacional, ocorre uma perda de desempenho e importantes decisões de projeto preci-
sam ser tomadas para minimizar tal impacto [RF 10]. Independentemente das decisões de
projeto, existem questões semânticas importantes que impossibilitam a programação tran-
sacional ideal esperada pela comunidade [CBM 08]. Sistemas TM aumentam considera-
velmente o overhead, visto que todo seu mecanismo de controle de versão e contenção é
implementado em software [CD 09]. Segundo [GKV 07], as implementações STM ainda
não demonstram que seu overhead está em um nı́vel aceitável.

ERAD 2011 • 22-25 de março de 2011 • ISBN 2177-0085



Avaliação de sistemas de Memória Transacional
De acordo com esse avanço das bibliotecas STM na literatura em contraste com

a necessidade de melhorias, é necessário avaliar efetivamente tais bibliotecas, de modo
a obter resultados reais do quão usável estão os sistemas STM atualmente. Segundo
[MCK 08], embora vários sistemas TM tenham sido propostos na literatura, ainda faltam
ferramentas e mecanismos necessários para analisar e comparar os trabalhos propostos.
Além disso, muitos sistemas TM foram avaliados através de microbenchmarks (designa-
dos para medir o desempenho de partes especı́ficas de uma aplicação), que não represen-
tam o comportamento do mundo real ou de uma aplicação individual, e não exploram
uma grande faixa de cenários de execução.

Alguns benchmarks foram propostos para avaliar os mecanismos de sistemas STM,
como: STMBench7 [GKV 07], STAMP [MCK 08], entre outros. Entretanto, além de
benchmarks, são necessários outros mecanismos para comparação e análise dos sistemas
TM. Segundo [RFL 10], não há um padrão nos resultados de execuções STM devido a
ampla variedade de caracterı́sticas transacionais. Dessa forma, pode-se notar a dificul-
dade em analisar efetivamente os resultados gerados através das bibliotecas STM.

Como objetivo desse trabalho, é possı́vel buscar mecanismos mais eficientes para
avaliação de bibliotecas STM, analisando mais profundamente o funcionamento e os me-
canismos de controle de contenção, versionamento e demais caracterı́sticas transacio-
nais. Dessa forma, faz-se necessário algum mecanismo de tracing que possa investigar as
execuções das implementações STM e coletar dados relevantes para análise. Assim, será
possı́vel entender o funcionamento interno de tais sistemas, seus controles de transações,
versionamento e contenção, descobrindo, portanto, quais pontos podem ser otimizados.
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